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  Apresentação




  


  

  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.




  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  

  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  

  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  

  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  

  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  

  Os autores






  Índice dos quadros


  


  Contar e relembrar


  Deus e suas representações


  Foco nas dádivas


  O extraordinário e a espiritualidade na Bíblia


  Refúgio para a cura


  Lições da escravidão


  Memória e gratidão


  Dízimo e dependência


  Liberdade de si


  Realizações do Reino na História e em Cristo








  Deuteronômio




  Ir para índice de capítulos




  “Estas (são) as palavras…”. Assim começa o texto hebraico do livro, que serve de título na Bíblia Hebraica. “Deuteronômio”, que quer dizer “segunda lei” (ou, a segunda vez que a lei foi ensinada), foi a palavra grega escolhida como título do livro pelos sábios de Alexandria, no Egito, que fizeram a sua tradução para o grego, no século três antes de Cristo.




  Deuteronômio é considerado um livro que contém diretrizes para o povo acerca do pacto divino. Ressalta-se o grande mandamento: “Escute, povo de Israel! O Senhor, e somente o Senhor é o nosso Deus. Portanto, amem o Senhor, nosso Deus, com todo o coração, com toda a alma e com todas as forças” (Dt 6.4-5). Todo judeu deveria recitar este texto duas vezes por dia, e é até hoje conhecido como o “Shemá” (“Escute”), que é a primeira palavra desse parágrafo do capítulo 6 (compare Mt 22.37; Mc 12.30; Lc 10.27).




  Alguns estudiosos dizem que Deuteronômio está para os ensinos de Moisés como o evangelho de João está para os ensinos de Jesus. Este é um dos quatro livros mais citados no Novo Testamento (os outros são Isaías, Salmos e Gênesis). O livro gozava de grande popularidade nos tempos de Jesus, e algumas das discussões que o Mestre teve com os fariseus foram em torno de seus versos. Jesus não era contra o conteúdo do livro, mas posicionou-se contra a forma como os fariseus o utilizavam. Eles o faziam de forma legalista, superficial e apegada à letra, sem atentar para o significado nem para a mensagem nele contida. Liam os mandamentos sem atenção aos profetas, liam textos isolados, e Jesus lia o todo das Escrituras. Ainda hoje é mais fácil ler a Bíblia do jeito fariseu do que do jeito de Jesus. Eles achavam que liam e sabiam tudo, que praticavam tudo e por isso Deus seria obrigado a abençoá-los por seu “bom comportamento”. Já os discípulos de Jesus viviam fazendo perguntas a ele para entender melhor o que ele queria dizer com suas mensagens e parábolas, pois Jesus trabalhava pelo ensino e pelo conforto da alma humana, para salvar e não para condenar (Jo 3.17).




  Deuteronômio não é apenas um código de leis, mas também traz pregações sobre a Lei, ora aplicando-a, ora reinterpretando-a. O livro tem sido considerado como uma grande coleção de sermões de Moisés, expandindo e resumindo preceitos legais já apresentados anteriormente. O tom enfático e apelativo do texto tem por objetivo proteger o povo do politeísmo das religiões dos povos vizinhos. Isto era feito insistindo-se nas doutrinas básicas, na liturgia do culto exclusivo ao Senhor, bem como na organização política, social, familiar e pessoal (2Rs 23). Por isso a linguagem dos sermões é severa e enfática, chegando por vezes a soar parecido com uma “guerra santa”.




  No livro inteiro sente-se que o que Deus mais deseja é que a relação de comunhão espiritual com o seu povo jamais fosse quebrada. Este é o eixo, o pivô de tudo, e é o que dá sentido ao conteúdo de Deuteronômio. Assim, junto à base da Aliança da Lei, estamos sendo convidados a fortalecer uma relação especial de comunhão com Deus!




   








  Deuteronômio 1




  O primeiro discurso de Moisés




  1.1—4.43




  Introdução




  1 Neste livro estão os discursos que Moisés fez ao povo de Israel no deserto que fica a leste do rio Jordão. Os israelitas estavam no vale do rio Jordão, perto da cidade de Sufe. De um lado ficava a cidade de Parã, e do outro, as cidades de Tofel, Labã, Hazerote e Di-Zaabe.




  1.1-8 Moisés começou a explicar ao povo a lei de Deus. Moisés está consciente da proximidade de sua morte. Em tempos assim, escolhe-se o que há de mais precioso para fazer e dizer como despedida aos que ficam. Assim, nos discursos registrados em Deuteronômio, Moisés relembra a história, enfatizando que Deus foi fiel no cumprimento de suas promessas para com o seu povo. Além disso, ele rememora as Leis recebidas no Sinai, dá suas últimas instruções e conselhos e escolhe Josué como sucessor. Veja o quadro “Contar e relembrar”.




  2 (Do monte Sinai até a cidade de Cades-Barneia são onze dias de viagem, pelo caminho que atravessa a região montanhosa de Edom.)




  3 Já fazia quarenta anos que o povo de Israel tinha saído do Egito, e no primeiro dia do décimo primeiro mês Moisés disse ao povo tudo o que o SENHOR Deus havia mandado que ele falasse. 4 Isso aconteceu depois que Moisés derrotou Seom, o rei dos amorreus, que morava na cidade de Hesbom, e Ogue, rei de Basã, que morava em Astarote e em Edrei. 5 Quando os israelitas estavam no território de Moabe, no lado leste do rio Jordão, Moisés começou a explicar ao povo a lei de Deus. Moisés disse:




  6 — Quando estávamos ao pé do monte Sinai, o SENHOR, nosso Deus, nos falou assim: “Vocês já ficaram bastante tempo neste lugar. 7 Agora saiam daqui e vão caminhando na direção da região montanhosa dos amorreus e de todas as regiões vizinhas no vale do rio Jordão, e na direção das montanhas, da planície de Judá, da região sul e da costa do mar Mediterrâneo. Tomem posse de toda a terra de Canaã até os montes Líbanos, no Norte, e até o grande rio Eufrates, no Leste. 8 Aí está a terra que eu estou dando a vocês. Eu, o SENHOR, jurei a Abraão, a Isaque e a Jacó, os antepassados de vocês, que daria essa terra a eles e aos seus descendentes. Portanto, vão e tomem posse dela.”
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    Contar e relembrar


    Leia o quadro
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  Moisés escolhe ajudantes




  Êxodo 18.13-26




  9 Em seguida Moisés disse ao povo:




  — Quando ainda estávamos ao pé do monte Sinai, eu lhes disse: “Eu sozinho não posso cuidar de vocês.




  1.9-15 sozinho não posso cuidar de vocês. Moisés é um exemplo de liderança consciente de suas limitações: ele nomeou auxiliares para ajudá-lo. escolham homens sábios. Percebe-se um processo de conversações, esclarecimentos e entendimentos, no qual Moisés organizou a liderança das tribos e instituiu chefes de grupos que assumissem a função de julgar e liderar entre as pessoas.




  10 O SENHOR, nosso Deus, fez com que vocês aumentassem em número, e hoje são tantos como as estrelas do céu. 11 E que o SENHOR, o Deus dos nossos antepassados, faça com que vocês sejam um povo ainda mil vezes maior do que são agora e que ele os abençoe, como prometeu! 12 Mas como é que eu posso, sozinho, aguentar a carga pesada de resolver todas as causas e todas as questões que aparecem no meio do povo? 13 Portanto, de cada tribo escolham homens sábios, inteligentes e competentes, para que eu os ponha como chefes de vocês.”




  14 E Moisés continuou:




  — Vocês responderam que seria bom fazer o que eu tinha dito. 15 Por isso peguei os líderes de cada tribo, homens sábios e competentes, e os coloquei como seus chefes. Alguns eram responsáveis por mil homens; outros, por cem; outros, por cinquenta; e outros, por dez. Além desses, escolhi também outras autoridades para cada tribo. 16 Naquela mesma ocasião dei a seguinte ordem aos juízes: “Julguem todas as causas com justiça, seja entre dois israelitas, seja entre um israelita e um estrangeiro que vive no meio do povo.




  1.16-18 Julguem todas as causas com justiça. Nas relação entre pessoas ou grupos de pessoas, podem surgir conflitos de interesses e de interpretação. Quando isso acontecer, é importante recorrer a pessoas reconhecidamente sábias, éticas, emocional e espiritualmente maduras para atuarem como juízes nessas questões. Moisés, como o juiz maior, orienta os outros juízes a terem uma conduta justa e ética em qualquer situação e com todas as pessoas, até mesmo com o estrangeiro. Essa postura é uma importante condição para a paz social.




  17 Sejam honestos e justos nas suas decisões. Tratem todos de modo igual, tanto os humildes como os poderosos. Não tenham medo de ninguém, pois a sentença que vocês derem virá de Deus. Se algum caso for muito difícil para vocês, tragam para mim, que eu o julgarei.”




  18 — E assim naquele tempo eu lhes dei ordens a respeito de todas as coisas que vocês deviam fazer.




  Espiões israelitas na terra de Canaã




  Números 13.1-33




  19 Moisés disse também ao povo:




  — Nós obedecemos à ordem do SENHOR, nosso Deus, e partimos do monte Sinai. Vocês viram como era grande e perigoso aquele deserto que atravessamos, quando fomos para a região montanhosa dos amorreus. Finalmente chegamos à cidade de Cades-Barneia.




  1.19-21 vão e tomem posse. Muitas vezes a ação humana é esperada, necessária para que a ação divina se concretize. Afinal, Deus gosta de usar seres humanos para realizar os seus propósitos. Deus orienta, comanda e protege, mas espera de nós o esforço, a coragem e ousadia para a conquista: a vitória não acontece como num passe de mágica. Não tenham medo. Milhares de famílias, com idosos, crianças e grávidas caminhavam lentamente pelo deserto, lugar de muitas carências. Moisés considerou os sentimentos das pessoas e as tratou com carinho. Lembrou-as de outros livramentos e do que já tinham enfrentado, encorajando-as a seguirem adiante, para a etapa final do êxodo.




  20 Ali eu disse a vocês: “Agora estamos na região montanhosa dos amorreus, a terra que o nosso Deus nos está dando. 21 Portanto, vão e tomem posse dessa terra que está diante de vocês, como o SENHOR, o Deus dos nossos antepassados, mandou. Não tenham medo, nem se assustem.” 22 Aí todos vocês chegaram perto de mim e disseram: “Seria bom que mandássemos na frente de nós alguns homens para espionarem a terra e trazerem informações a respeito do caminho que devemos seguir e das cidades que vamos encontrar lá.”




  1.22-28 mandássemos… homens para espionarem a terra. O povo está com medo e sugere o envio de espias para sondarem a terra, e Moisés concorda. Mesmo tendo a necessidade de avançar para alcançar o objetivo, os israelitas ficaram amedrontados devido ao negativismo de dez dos doze espias, após o seu retorno. ficaram nas suas barracas. O povo com medo e desanimado se retrai e se queixa. Neste acontecimento reconhecemos um fenômeno comum de contágio psíquico entre pessoas, é o poder que têm as mensagens que exploram o medo e sabotam a esperança. Veja os comentários para o relato desse evento em Nm 13 e 14, e o quadro “Contar e relembrar”.




  23 Eu concordei com a ideia e escolhi doze homens, um de cada tribo. 24 Eles foram até a região montanhosa e chegaram ao vale de Escol. Depois de verem o que havia no vale, 25 eles voltaram, trazendo algumas frutas que encontraram lá. E nos contaram que a terra que o SENHOR, nosso Deus, nos estava dando era boa.




  26 — Mas vocês desobedeceram à ordem do SENHOR e não quiseram tomar posse da terra. 27 Em vez disso, ficaram nas suas barracas, queixando-se e dizendo: “O SENHOR está com ódio de nós; ele nos trouxe do Egito para sermos derrotados e mortos pelos amorreus.




  1.27 O Senhor está com ódio de nós. Repare na imagem de Deus que o povo tinha, causadora de medo, que foi fundamental para a falta de fé. Veja Mt 25.14-30, nota.




  28 Que terra é essa que temos de conquistar? Nós ficamos com medo quando os nossos espiões disseram que o povo dessa terra é mais numeroso e mais forte do que nós, e que as suas cidades são enormes e protegidas por muralhas que chegam até o céu! E disseram também que viram gigantes lá!”




  29 — Então respondi: “Não se assustem, nem tenham medo dessa gente.




  1.29-31 Não se assustem. Como contraponto a essa situação, vemos a firme e saudável reação do líder que conhece a Deus e enfrenta a intenção do povo baseada no medo (veja Nm 13.21-33, notas). como um pai. Moisés contrapõe uma terna referência a Deus, como aquele que vive e caminha conosco em nossa peregrinação nesse mundo. Crer assim espanta nossos temores. A amorosa paternidade de Deus aqui anunciada quebra o rigor de outras expressões sobre Deus. Mais adiante vemos que o pai que ama também disciplina (Dt 8.5; Hb 12.5-7). O bom pai não só protege: também orienta, corrige e educa, e sempre garante a base de seu amor.




  30 Pois o SENHOR, nosso Deus, vai adiante de nós e ele combaterá por nós. Ele fará a mesma coisa que vocês o viram fazer em nosso favor no Egito 31 e também no deserto. Vocês viram como o nosso Deus nos levou pelo deserto, como um pai leva o seu filho, e nos guiou o tempo todo até que chegamos a este lugar.”




  32 — Mas mesmo assim vocês não confiaram no SENHOR,




  1.32-38 nenhum de vocês que é adulto verá a boa terra. Moisés confronta os adultos medrosos e espiritualmente imaturos, e lhes comunica que não entrarão na Terra Prometida, mas que seus filhos seriam poupados e tomariam posse dela. Aqui um misto de juízo e de misericórdia: os filhos não sofreriam pelo pecado dos pais. Os adultos foram medrosos e covardes não alcançaram a premiação, pois temeram enfrentar os desafios da vida e se acovardaram diante das adversidades, vendo-as bem maiores do que na verdade são, porque não creram em Deus. Eles nem se dispuseram a transpor as muralhas, por considerá-las intransponíveis (v. 28). Nossa racionalidade quando não leva Deus em conta não enxerga toda a realidade.




  33 que sempre ia adiante de vocês, na coluna de fogo durante a noite e na coluna de nuvem durante o dia. Ele fazia isso para mostrar o lugar onde vocês deviam armar o acampamento e para indicar o caminho que deviam seguir.




  Deus castiga os israelitas




  Números 14.26-45




  34 Moisés continuou:




  — Quando o SENHOR Deus ouviu as queixas que vocês estavam fazendo, ele ficou irado e fez este juramento: 35 “Vocês, israelitas, são um povo mau. Por isso nenhum de vocês que é adulto verá a boa terra que eu prometi dar aos seus antepassados. 36 Somente Calebe, filho de Jefoné, verá essa terra. Calebe foi sempre fiel e obediente a mim, o SENHOR, e por isso darei a ele e aos seus descendentes a terra por onde ele andou.”




  37 — E foi por causa de vocês que o SENHOR ficou irado comigo também e me disse: “Você também não vai entrar na Terra Prometida. 38 O seu ajudante, Josué, filho de Num, é que vai entrar. Anime-o, pois ele vai comandar o povo de Israel na conquista da terra.”




  39 — Depois Deus disse a todos nós: “Os seus filhos são crianças e não sabem a diferença entre o que é certo e o que é errado. E vocês estavam pensando que eles iam cair nas mãos dos inimigos. Mas eles, os seus filhos, entrarão na Terra Prometida. Eu lhes darei essa terra, e eles serão donos dela.




  1.39 crianças… entrarão. Adultos e pessoas cultas podem se tornar cegas quanto à Revelação, enquanto que pessoas simples, como as crianças, que geralmente estão mais abertas para Deus, a recebem (veja também Mt 18.2, nota). Este evento nos ajuda a entender a vida pela fé, e também o ensino de Jesus de que, se não formos como crianças, jamais entraremos no Reino de Deus. Veja Lc 18.15-17 e suas notas. não sabem a diferença entre o que é certo e o que é errado. De certa forma, a infância preserva parte da inocência original de Adão e Eva, antes de comerem do fruto do conhecimento do bem e do mal (veja Gn 2.7, nota). Pelo visto, esse não-conhecimento é útil para nos ajudar a confiar em Deus, a entrar no seu Reino, como também foi para esta geração, para entrar em Canaã. Ao não pensarmos que sabemos o que é melhor para nós mesmos, temos melhor oportunidade de confiar em Deus para dirigir nossos caminhos e nos dar o que Ele prometeu. Veja também Nm 27.3, nota, e Mt 20.1-16, notas.




  40 Agora continuem caminhando pelo deserto na direção do golfo de Ácaba.”




  41 — Então vocês responderam: “Moisés, nós pecamos contra Deus, o SENHOR. Mas agora estamos resolvidos a obedecer às ordens do nosso Deus e atacar o inimigo.” Aí cada um de vocês se aprontou para a batalha, pensando que seria fácil conquistar a região montanhosa.




  1.41-46 ficaram cheios de orgulho, desobedeceram… e invadiram. Aqueles que antes estavam paralisados pelo medo dos inimigos agora parecem valentes, mas na verdade estão com medo de Deus e do seu castigo, não com fé. A derrota deles diante dos amorreus foi consequência de ilusão e voluntarismo religioso, na pressa temerosa de tentarem reverter o castigo já decretado, do retorno ao deserto. Essa atitude pode servir de ilustração da nossa tendência de procurar salvar a nós mesmos pela obediência, ou, no dizer de Paulo, “as obras da carne” em oposição ao fruto do Espírito (veja Gl 5, notas).




  42 Mas o SENHOR mandou que eu dissesse a vocês: “Não vão lá, nem entrem em nenhum combate, pois eu não irei com vocês, e os seus inimigos os derrotarão.” 43 Porém vocês não me deram atenção; pelo contrário, ficaram cheios de orgulho, desobedeceram às ordens de Deus, o SENHOR, e invadiram a região montanhosa. 44 Aí os amorreus que moravam naquela região saíram contra vocês, como um enxame de abelhas bravas. Vocês fugiram, e os amorreus os perseguiram até o território de Edom e os derrotaram na cidade de Horma. 45 Então vocês voltaram e clamaram pedindo ajuda ao SENHOR, mas ele não lhes deu atenção, nem os atendeu. 46 E depois disso ficamos muito tempo em Cades.








  Deuteronômio 2




  Os israelitas no deserto




  1 Moisés disse ao povo:




  — Então continuamos a viagem pelo deserto na direção do golfo de Ácaba, conforme o SENHOR Deus me havia ordenado. E por muito tempo caminhamos sem rumo pela região montanhosa de Edom.




  2.1-13 Já faz muito tempo que vocês andam por aí sem rumo. Após a trágica tentativa dos dissidentes de atacar por conta própria, Moisés ordena que o povo caminhasse pelo deserto. Devido à incredulidade dos israelitas, Deus os obrigou a acampar e caminhar errantes de um lado para outro durante muitos anos. Circularam próximo a Edom, terra dos descendentes de Esaú; lá foram avisados para não provocarem problemas nem conflitos com os edomitas. O mesmo aconteceu em Moabe, terra dos descendentes de Ló. Deus os estava ensinando que era dEle a decisão sobre as terras, bem como a iniciativa e o resultado das batalhas. Ele cuidava também dos outros familiares de Abraão; se os israelitas tentassem conquistar terras sem a orientação dEle, seriam derrotados.




  2 Então o SENHOR me disse: 3 “Já faz muito tempo que vocês andam por aí sem rumo. Agora vão na direção do norte.” 4 E Deus ordenou que eu lhes dissesse: “Vocês vão passar pelo país de Edom, que é dos seus parentes, os descendentes de Esaú. Eles ficarão com medo de vocês, mas tomem cuidado 5 para não provocarem uma luta com eles. Eu não darei a vocês nem mesmo um pedacinho da terra deles, pois foi aos descendentes de Esaú que eu dei o território de Edom. 6 Vocês poderão comprar deles a comida e a água que precisarem.”




  7 — Lembrem que o SENHOR, nosso Deus, abençoou tudo o que vocês fizeram. Ele não esqueceu vocês durante os quarenta anos em que caminharam por esse enorme deserto. Ele sempre cuidou de vocês, dando-lhes tudo o que precisavam.




  8 — Assim rodeamos o país de Edom, deixando o caminho que vai de Elate e Eziom-Geber até o mar Morto e seguindo o caminho que vai até o deserto de Moabe. 9 E o SENHOR Deus me disse: “Não ataque os moabitas, que são descendentes de Ló, nem entre em luta com eles. Eu dei a eles a cidade de Ar e não darei a você nenhuma parte do país deles.”




  10 (Antigamente uma raça numerosa de gigantes fortes, chamados emins, vivia em Ar. Eles eram tão altos como os anaquins, outra raça de gigantes. 11 Tanto os anaquins como os emins eram conhecidos como refains; mas os moabitas os chamavam de emins. 12 Naquele tempo os horeus viviam em Edom, mas os descendentes de Esaú os expulsaram dali, acabaram com eles e ficaram morando no seu território. Os descendentes de Esaú fizeram a mesma coisa que os israelitas fizeram mais tarde, quando estes tomaram posse da terra que o SENHOR lhes tinha dado.)




  2.12 os expulsaram… e ficaram morando no seu território. As migrações de povos em busca de um novo lugar para morar sempre provocam resistência dos antigos ocupantes. Isto é uma constante sociológica na história em todos os continentes.




  13 — Depois atravessamos o riacho de Zerede, conforme Deus havia mandado.




  2.13-25 morreram todos os homens daquela geração. Somente após morrerem todos os homens que tinham a idade de irem à guerra em Cades, as conquistas aconteceram. Apenas a nova geração de guerreiros israelitas conheceu o sabor das vitórias para conquistar terras.




  14 Isso foi trinta e oito anos depois de termos saído de Cades-Barneia. Durante esses anos aconteceu aquilo que o SENHOR nos tinha dito: morreram todos os homens daquela geração que tinham idade para ir à guerra. 15 O SENHOR ficou contra eles e os foi matando, até que não sobrou mais nenhum deles no acampamento dos israelitas.




  16 — Depois da morte de todos aqueles homens, 17 o SENHOR Deus me disse: 18 “Passe hoje pela cidade de Ar, na fronteira com Moabe. 19 Quando chegar à terra dos amonitas, que são descendentes de Ló, não os ataque, nem entre em luta com eles. Eu entreguei a eles a terra de Amom e não darei a você nenhuma parte do país deles.”




  20 (Essa região é conhecida também como a terra dos refains, uma raça de gigantes que antigamente moravam ali; os amonitas os chamavam de zanzumins. 21 Havia muitos deles, e eram altos e fortes, como os anaquins. Deus destruiu os zanzumins, e os amonitas ocuparam a região e ficaram morando ali. 22 Deus havia feito a mesma coisa em favor dos edomitas, que são descendentes de Esaú: ele acabou com os horeus, e os edomitas ocuparam a terra deles e ali moram até hoje. 23 Os cretenses fizeram a mesma coisa: eles saíram da ilha de Creta, invadiram a terra dos avins, no litoral do mar Mediterrâneo, e foram na direção do sul até a cidade de Gaza. Os cretenses acabaram com os avins e ficaram morando nas cidades deles.)




  24 — Depois que atravessamos o país de Moabe, Deus nos disse: “Continuem avançando e atravessem o rio Arnom, pois eu deixarei que vocês derrotem Seom, o rei dos amorreus, que mora na cidade de Hesbom. Lutem contra Seom e tomem posse da terra dele.” 25 E Deus me disse: “De hoje em diante eu vou fazer com que todos os povos do mundo tenham medo de você. Você será famoso, e, quando ouvirem falar a seu respeito, todos ficarão tão assustados, que tremerão de medo.”




  Os israelitas derrotam o rei Seom




  Números 21.21-30




  26 E Moisés continuou, dizendo:




  — Depois, quando estávamos no deserto de Quedemote, mandei que alguns mensageiros levassem ao rei Seom, que morava na cidade de Hesbom, um tratado de paz, com as seguintes condições:




  2.26-37 Deus fez isso para que nós pudéssemos derrotar o rei Seom. Agora Deus faz os soldados israelitas ganharem confiança através das vitórias e da conquista da terra. Eles aprenderam que deveriam eliminar os povos idólatras. Não invadimos… lugares que o Senhor… havia proibido. Os 38 anos de deserto ensinaram aquele povo a confiar em Deus e seguir suas orientações.




  27 “Pedimos licença para passar pelo seu país. Prometemos andar somente pela estrada, sem sair dela; 28 e também pagaremos pela comida e pela bebida que precisarmos. A única coisa que queremos é licença para passarmos pelo seu país 29 até chegarmos ao rio Jordão. Então atravessaremos o rio para entrar na terra que o SENHOR, nosso Deus, nos está dando. Os descendentes de Esaú, que moram em Edom, e os moabitas, que moram em Ar, já nos deram licença para passarmos pelos países deles.” 30 Mas o rei Seom não deixou, pois o SENHOR, nosso Deus, fez com que Seom ficasse teimoso e rebelde. Deus fez isso para que nós pudéssemos derrotar o rei Seom e conquistar a terra dele, que é nossa até hoje.




  31 — Então o SENHOR Deus me disse: “Veja! Eu vou deixar que você derrote Seom; ataque-o imediatamente e tome posse da terra dele.” 32 Seom saiu com o seu exército para lutar contra nós na cidade de Jasa. 33 O SENHOR, nosso Deus, nos deu a vitória, e nós derrotamos Seom, os seus filhos e todo o seu exército. 34 Além disso conquistamos e destruímos todas as suas cidades e matamos todos os homens, mulheres e crianças. Não escapou ninguém. 35 Mas ficamos com o gado e com os objetos de valor que encontramos nas cidades. 36 O SENHOR, nosso Deus, deixou que conquistássemos todas as cidades, desde Aroer, que fica perto do vale do rio Arnom, e desde a cidade que está no vale, até a região de Gileade. Nós conquistamos todas as cidades, mesmo as que tinham muralhas altas e fortes. 37 Não invadimos a terra dos amonitas, nem as cidades que ficam nas margens do rio Jaboque, nem as que ficam na região montanhosa, nem os outros lugares que o SENHOR, nosso Deus, havia proibido.








  Deuteronômio 3




  Os israelitas derrotam o rei Ogue




  Números 21.33-35




  1 Moisés continuou:




  — Depois fomos na direção do norte até a região de Basã. E Ogue, rei de Basã, saiu com o seu exército para lutar contra nós na cidade de Edrei.




  3.1-22 Não tenha medo. O discurso de Moisés, contando os feitos de Deus, objetivava fortalecer o povo para enfrentar as batalhas da conquista de Canaã. Por isso, a ênfase do discurso foi sempre colocada na ação divina: a vitória sobre Seom, a derrota do exército do gigante refaim Ogue, rei de Basã, e a conquista das suas cidades protegidas por muralhas. vocês tomaram posse delas. À medida que os israelitas conquistavam os territórios, apossavam-se deles, exatamente como iria acontecer em Canaã.




  2 Mas o SENHOR Deus me disse: “Não tenha medo, pois eu farei com que você derrote Ogue e o seu exército, e você vai tomar posse da terra dele. Você será vitorioso, como foi contra Seom, o rei dos amorreus, que morava em Hesbom.”




  3 — O SENHOR, nosso Deus, fez com que derrotássemos Ogue e todo o seu exército, e nós matamos todos, sem deixar ninguém vivo. 4 Também conquistamos todas as cidades de Argobe, a terra da região de Basã que pertencia a Ogue. Eram ao todo sessenta cidades, 5 todas elas protegidas por muralhas altas e com portões reforçados. Conquistamos também muitas cidades que não tinham muralhas. 6 Nós as destruímos completamente e matamos todos os homens, mulheres e crianças, como tínhamos feito na guerra contra Seom, rei de Hesbom. 7 Mas ficamos com o gado e com os objetos de valor que encontramos nas cidades.




  8 — Foi assim que conquistamos naquele tempo as terras daqueles dois reis amorreus na região a leste do rio Jordão, desde o rio Arnom até o monte Hermom. 9 (Os sidônios chamam o monte Hermom de Siriom, e os amorreus o chamam de Senir.) 10 Conquistamos todas as cidades do planalto e toda a região de Gileade e de Basã, até as cidades de Salca e Edrei, na parte leste de Basã.




  11 (Ogue, rei de Basã, foi o último rei da raça de gigantes chamados refains. A sua cama, feita de ferro, media quatro metros de comprimento por um metro e oitenta de largura, de acordo com a medida usada naquele tempo. A cama ainda está na cidade de Rabá, no país de Amom.)




  As tribos israelitas a leste do Jordão




  Números 32.1-42




  12 Moisés continuou:




  — Depois que tomamos posse da região a leste do rio Jordão, dei às tribos de Rúben e de Gade a região que fica ao norte de Aroer, na beira do vale do rio Arnom, e também metade da região montanhosa de Gileade, com as cidades dali. 13 E para uma metade da tribo de Manassés dei o resto de Gileade e toda a região de Basã, onde Ogue havia sido rei, isto é, a terra de Argobe.
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